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BLUE CHIPS 
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,96%

Petrobras PN -3,07%

Bradesco PN -1,32%

Ambev ON -0,83%

Petrobras ON -3,01%

BRF SA ON -5,64%

Vale ON -2,82%

Itausa PN -1,58%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

PETROBRAS PN N2 30,65 −2,94%

VALE ON NM 68,25 −2,71%

PETROBRAS ON N2 34,26 −2,86%

MAGAZ LUIZA ON NM 4,70 −1,67%

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 26,80 −1%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

MRV ON NM 12,32 +0,90%

BBSEGURIDADEON NM 28,37 +0,67%

EQUATORIAL ON NM 24,51 −0,49%

TOTVS ON NM 29,42 −0,27%

HYPERA ON NM 43,67 −0,32%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

HAPVIDA ON NM 7,79 −6,71%

BRF SA ON NM 15,36 −5,77%

GRUPO NATURAON NM 15,86 −6,49%

QUALICORP ON NM 9 −6,15%

YDUQS PART ON NM 11,87 −5,34%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-3,94

Nasdaq
-5,16

FTSE-100
-1,17

Xetra-Dax
-1,59

FTSE(Mib)
-1,36

S&P/ASX
 +0,65

Kospi
+2,74

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
 -1,39

Ibex
-1,59

Nikkei
+0,25

Hang Seng
-0,18

BYMA/Merval
+0,54

Xangai
+0,05

Shenzhen
+0,33

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO DE CAPITAIS 

Com foco na inflação dos EUA, B3 cai 2,30% 
Após três pregões consecutivos de queda firme, dólar subiu com intensidade e fechou ontem em R$ 5,187

Em linha com a aversão glo-
bal a risco que se impôs após a 
surpreendente leitura sobre a infla-
ção nos Estados Unidos em agos-
to, em alta de 0,1% quando se es-
perava uma leve deflação no mês, 
o Ibovespa sacudiu menos do que 
os índices de Nova York, onde as 
perdas chegaram a superar 5% no 
fechamento (Nasdaq -5,16%).

Na B3, vindo de três altas, 
o índice caiu 2,30% ontem, a 
110.793,96 pontos, entre mínima de 
110.521,95 e máxima de 113.400,22, 
saindo de abertura aos 113.398,09 
pontos. Apesar da aversão a risco 
em véspera de vencimento de op-
ções sobre o Ibovespa, o giro ficou 
em R$ 25,3 bilhões, acomodado na 
sessão. Na semana, a referência da 
B3 cede 1,34%, mas avança 1,16% 
no mês e 5,70% no ano.

“O volume que se desenhou 
na sessão parece mostrar um mer-
cado em modo de espera aqui, ain-

da mostrando resiliência em vista 
do estágio bem mais avançado no 
ciclo de elevação de juros quando 
comparado ao exterior. Mesmo se-
tores com exposição a juros, como 
os de consumo e construção, ti-
veram ajustes relativamente dis-
cretos na sessão”, diz Naio Ino, 
gestor de renda variável da Wes-
tern Asset.

Na B3, as perdas se distri-
buíram por ações e setores, com 
poucos nomes do Ibovespa con-
seguindo escapar à correção. No 
fechamento do dia, apenas MRV 
(+0,90%) e BB Seguridade (+0,67%) 
mostravam desempenho positivo 
na sessão. Na ponta oposta, Ha-
pvida (-6,71%), Natura (-6,49%), 
Qualicorp (-6,15%) e BRF (-5,77%). 
Entre as blue chips, Petrobras (ON 
-2,86%, PN -2,94%) esteve entre as 
maiores perdedoras, assim como 
as siderúrgicas (CSN ON -4,78%, 
Usiminas PNA -4,10%), à frente 
de Vale (ON -2,71%) e dos grandes 
bancos (BB ON -1,49%).

“Os ativos de risco foram afe-
tados de forma generalizada pelo 
ajuste, para cima, na curva de 
juros desde o exterior. A taxa de 
juros terminal nos Estados Uni-
dos está indo agora para a faixa 
de 4,25%-4,50% nas projeções de 
mercado, o que afetou hoje em 
Nova York especialmente as ações 
dos setores de tecnologia e consu-
mo”, diz Naio.

“A leitura sobre a inflação 
acumulada em 12 meses nos Esta-
dos Unidos foi de 8,3% em agosto, 
quando se esperava desaceleração 
para um patamar próximo de 8%. 
Na margem, não houve a deflação 
esperada, de 0,1%, apesar da de-
flação de 10,60% no preço da ga-
solina”, diz Camila Abdelmalack, 
economista-chefe da Veedha In-
vestimentos, destacando também 
aceleração em alguns grupos im-
portantes dentro do CPI, como o 
gás (+3,5%, na margem) e serviços 
(+0,6%), “preços com ritmo consi-
derado ainda preocupante”.

Após três pregões consecuti-
vos de queda firme, em que apre-
sentou desvalorização de 2,68% e 
chegou a romper o piso de R$ 5,10 
no fechamento, o dólar subiu com 
intensidade na sessão de ontem, 
em sintonia com a onda de forta-
lecimento da moeda americana. 
No fim da sessão, a divisa era co-
tada a R$ 5,1875, em alta de 1,77%. 

O contrato de dólar futuro para 
outubro, principal termômetro do 
apetite por negócios, teve giro for-
te, acima de US$ 15 bilhões. O real, 
que costuma apanhar mais que 
seus pares em episódios de aver-
são ao risco, desta vez não ficou na 
lanterninha. Peso chileno e rand 
sul-africano amargaram perdas 
mais fortes.

Consulte o regulamento completo em unicred.com.br/centralrs/futuroprospero
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